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EMENTA 

O componente curricular Química e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo das grandezas químicas, estequiometria e comportamento 
dos gases aplicados aos processos produtivos e tecnológicos do território. 
Investigação das soluções, termoquímica e cinética química em diálogo com 
as tecnologias tradicionais de beneficiamento de cultivos, cocção e conservação 
de alimentos. Análise do equilíbrio químico, pH e processos de 
oxidação-redução (eletroquímica) sob a ótica da sustentabilidade, saúde 
coletiva e preservação dos recursos naturais quilombolas. Valorização da ciência 
e tecnologia ancestral de matriz africana como ferramenta de resistência e 
etnodesenvolvimento. 

No 2º ano do Ensino Médio, o ensino de Química justifica-se pela necessidade de 
consolidar a percepção do estudante quilombola como um sujeito capaz de 
articular o rigor científico acadêmico aos saberes tradicionais de sua 
comunidade. O componente curricular rompe com o etnocentrismo ao reconhecer 
que as comunidades quilombolas são detentoras de inovações e tecnologias 
geradas pela tradição, combatendo o mito de uma "não-história" científica 
africana. 

Ao estudar fenômenos como trocas de calor (termoquímica) e velocidades de 
reação (cinética), o currículo conecta-se diretamente com o patrimônio imaterial 
e as práticas de trabalho na comunidade quilombola, como a produção artesanal 
e o manejo sustentável. Essa abordagem promove uma "pedagogia de 
resistência", capacitando o jovem para intervir criticamente em questões de 
racismo ambiental, soberania alimentar e na defesa técnica de seu território. 

OBJETIVO GERAL 



 

Capacitar o estudante a investigar e interpretar as transformações químicas 
quantitativas e qualitativas, integrando as leis da química clássica às tecnologias e 
cosmologias quilombolas, de modo a fortalecer a identidade étnico-racial e 
promover o protagonismo juvenil na construção de soluções sustentáveis para o 
bem comum.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Realizar cálculos estequiométricos envolvendo massa, volume e 
quantidade de matéria (mol), aplicando-os à análise da eficiência e 
rendimento de processos produtivos locais; 

●​ Aplicar as leis dos gases para compreender fenômenos atmosféricos e 
tecnológicos, relacionando o conhecimento científico à observação da 
natureza e aos saberes dos anciãos e griots; 

●​ Investigar a solubilidade e a concentração de soluções (mol/L, ppm, %) 
presentes no cotidiano, como na preparação de remédios tradicionais, 
adubos orgânicos e na análise da potabilidade da água no território; 

●​ Analisar trocas de calor (processos endotérmicos e exotérmicos) e 
variações de entalpia (ΔH), associando a termoquímica às tecnologias 
ancestrais de transformação da matéria, como a metalurgia e o preparo de 
alimentos; 

●​ Identificar fatores que afetam a velocidade das reações (concentração, 
temperatura, catalisadores), utilizando o saber científico para validar 
processos tradicionais de fermentação e conservação de recursos 
biológicos; 

●​ Compreender o equilíbrio químico e o conceito de pH, relacionando-os 
à saúde do solo, à conservação dos ecossistemas quilombolas e à 
utilização de plantas medicinais; 

●​ Caracterizar processos de oxidação e redução, analisando o 
funcionamento de pilhas e a eletrólise em diálogo com a discussão sobre 
impactos socioambientais de tecnologias modernas e o descarte 
responsável de resíduos; 

●​ Documentar e valorizar inovações tecnológicas tradicionais trazidas na 
diáspora, utilizando a linguagem química para difundir o patrimônio material 
e imaterial da comunidade; 

●​ Posicionar-se criticamente contra o racismo ambiental, utilizando os 
conhecimentos de química para denunciar processos de poluição e 
expropriação que afetam a reprodução física e cultural da comunidade 
quilombola; 



 

●​ Utilizar mídias e ferramentas digitais de forma ética para pesquisar e 
comunicar os resultados de investigações que articulem a ciência 
acadêmica à ancestralidade. 
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